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A Rede Covid Esgotos foi criada com o objetivo de ampliar as informações para enfrentamento da 

pandemia de Covid-19 em importantes capitais brasileiras com base nas experiências e 

aprendizados do Projeto Piloto Monitoramento Covid Esgotos: Detecção e quantificação do novo 

coronavírus em amostras de esgoto nas cidades de Belo Horizonte e Contagem, uma iniciativa 

conjunta do Instituto  Nacional de Ciência e Tecnologia em Estações Sustentáveis de Tratamento 

de Esgoto (INCT ETEs Sustentáveis) e da Agência Nacional de Águas (ANA), em parceria com a 

Companhia de Saneamento de Minas Gerais (COPASA), o Instituto Mineiro de Gestão das Águas 

(IGAM) e a Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais (SES).    

O Projeto Piloto teve início em abril de 2020 e, ao longo de um ano de execução, monitorou a 

concentração do SARS-CoV-2 em amostras de esgoto coletadas em pontos estratégicos dos 

sistemas de esgotamento sanitário das bacias dos ribeirões Arrudas e Onça, nas cidades de Belo 

Horizonte e Contagem.  Os resultados obtidos no Projeto Piloto demonstraram que o mapeamento 

da ocorrência do SARS-CoV-2 no esgoto pode ser uma importante ferramenta para a vigilância 

epidemiológica da Covid-19. As informações geradas podem fornecer importante auxílio às 

autoridades da área da saúde, incluindo a definição de ações para o combate à disseminação da 

Covid-19. Uma síntese dos principais resultados e experiências obtidas no Projeto Piloto, pode ser 

encontrada no Boletim Final de Acompanhamento – Principais resultados e próximos passos. 

A Rede Covid Esgotos surgiu para ampliar o monitoramento da ocorrência do SARS-CoV-2 no 

esgoto gerado em outras regiões do Brasil, de modo a contemplar diferentes realidades regionais. 

Sob a coordenação do INCT ETEs Sustentáveis, da ANA e do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), a rede é integrada por instituições localizadas 

nos estados de Minas Gerais, Ceará, Pernambuco, Rio de Janeiro e Paraná, além do Distrito 

Federal. A ampliação do monitoramento do novo coronavírus no esgoto para outras regiões do 

país, por meio do Rede Covid Esgotos, visa estabelecer as bases para o que futuramente poderá 

constituir o Programa Nacional de Vigilância Epidemiológica a partir do monitoramento do 

Esgoto. 

O mapa da Rede Covid Esgotos com as instituições de referência e parceiras em cada um dos entes 

federativos mencionados é apresentado na Figura 1.   

 

Rede Covid Esgotos 

https://www.gov.br/ana/pt-br/assuntos/acontece-na-ana/monitoramento-covid-esgotos/boletins-monitoramento-covid-esgotos/boletim-34_vf-02abr-21.pdf


  

 

Figura 1: Instituições que integram a Rede Covid Esgotos.  

 

   

O Plano de monitoramento do SARS-CoV-2 no esgoto dos municípios integrantes da rede foi 

elaborado com base em informações disponibilizadas pelas administrações municipais e 

estaduais, principalmente pelas secretarias de saúde, para identificar as regiões de cada cidade 

que tiveram mais casos da doença ao longo de 2020, a fim de subsidiar a escolha de pontos de 

amostragem que possam representar estas regiões.  

Além disso, foram contemplados pontos de coleta que são representativos de locais com grande 

circulação de pessoas (potenciais hot spots) e de sub-bacias/ regiões com elevados índices de 

vulnerabilidade social e de saúde, além de pontos de amostragem em estações de tratamento de 

esgotos (ETEs). 

 

 

   

 

   Nota: IR: Instituição Referência; IP: Instituição Parceira 

Plano de monitoramento do SARS-CoV-2 no esgoto 



  

 

Os pontos de amostragem foram selecionados em parceria com os prestadores de serviços de 

saneamento parceiros do projeto, considerando as seguintes premissas, discutidas em detalhes na 

Nota Técnica – Contribuição para a elaboração de planos de monitoramento da ocorrência do 

novo coronavírus no esgoto: 

 Distribuição espacial homogênea dos pontos de amostragem, abrangendo as sub-bacias 

de esgotamento representativas dos estratos sociais de interesse. 

 Índice de vulnerabilidade social ou de saúde, abrangendo principalmente regiões mais 

vulneráveis, mas também regiões potencialmente menos suscetíveis à doença. 

 Presença e acessibilidade à rede coletora de esgoto para coleta das amostras. 

 Presença de estações elevatórias de esgoto (EEE) e de estações de tratamento de esgoto 

(ETEs), a fim de facilitar os procedimentos de coleta. 

As Figuras 2 a 7 apresentam a distribuição geográfica e a descrição dos pontos de amostragem 

nas regiões que integram a Rede Covid Esgotos. 

 

 

   

https://www.gov.br/ana/pt-br/assuntos/acontece-na-ana/monitoramento-covid-esgotos/boletins-monitoramento-covid-esgotos/nota-tecnica-no-012020.pdf/view
https://www.gov.br/ana/pt-br/assuntos/acontece-na-ana/monitoramento-covid-esgotos/boletins-monitoramento-covid-esgotos/nota-tecnica-no-012020.pdf/view


  

Figura 2 – Distribuição geográfica e descrição dos pontos de monitoramento de Belo Horizonte – Minas Gerais 

 
* População contribuinte variável. Esforços serão realizados no sentido de obter informações sobre o número de funcionários 
e frequentadores nos dias de realização das coletas. 
** ND: Dado não disponível até o momento. 



  

Figura 3 - Distribuição geográfica e descrição dos pontos de monitoramento de Fortaleza – Ceará 

 
*ND: Dado não disponível até o momento. 



  

Figura 4 – Distribuição geográfica e descrição dos pontos de monitoramento de Brasília – Distrito Federal 

 
Observações: 
- As oito ETEs selecionadas atendem cerca de 80% da população do DF e grande variedade de perfis socioeconômicos; 
- Dados de renda baseados no boletim da CODEPLAN – Companhia de Planejamento do Distrito Federal. Brasília Metropolitana. Brasília, 2019; 
(*) Valor baseado no Boletim epidemiológico Covid 406, com dados acumulados até 12/04/2021. Secretaria da Saúde do Distrito Federal. 



  

Figura 5 - Distribuição geográfica e descrição dos pontos de monitoramento de Recife – Pernambuco 
 

 
* População contribuinte variável. Esforços serão realizados no sentido de obter informações sobre o número de 

funcionários e frequentadores nos dias de realização das coletas. 



  

Figura 6 - Distribuição geográfica e descrição dos pontos de monitoramento de Curitiba – Paraná 

 
* População contribuinte variável. Esforços serão realizados no sentido de obter informações sobre o número de 

funcionários e frequentadores nos dias de realização das coletas. 



  

Figura 7 - Distribuição geográfica e descrição dos pontos de monitoramento da Região Metropolitana do Rio de Janeiro – Rio de Janeiro 

 

 



  

Figura 7 - Distribuição geográfica e descrição dos pontos de monitoramento da Região Metropolitana do Rio de Janeiro – Rio de Janeiro (Continuação) 

 

 

 



  

 

As coletas das amostras de esgoto nos pontos definidos nas Figuras 2 a 7 estão sendo realizadas 

por equipes de campo dos prestadores de serviços de saneamento parceiros do projeto e pelas 

equipes locais das universidades integrantes da Rede Covid Esgotos. Os procedimentos para a 

coleta, preservação e transporte das amostras de esgoto são apresentados a seguir e podem ser 

encontrados com maior nível de detalhes na Nota Técnica – Contribuição para a elaboração de 

planos de monitoramento da ocorrência do novo coronavírus no esgoto: 

 Isolamento do local a ser amostrado, quando necessário. 

 Utilização de amostradores automáticos (sempre que possível) equipados com bateria, 

frasco coletor e gelo. 

 Coleta de amostras compostas (tempo de amostragem em torno de 4 horas), com volume 

entre 5 e 10 litros. O frasco coletor é acondicionado no gelo durante todo o período de 

amostragem. 

 Após o período de amostragem, o volume acondicionado no frasco coletor é 

homogeneizado e transferido para novo frasco com volume de 1 litro, que é novamente 

acondicionado no gelo e transportado ao laboratório responsável pela análise. O 

transporte da amostra do local de coleta até o laboratório é realizado em um período 

máximo de 3 horas após o encerramento da coleta. 

No laboratório, as amostras são processadas em quatro etapas para a detecção do novo 

coronavírus: (i) concentração do vírus: a amostra é acidificada e posteriormente filtrada em 

membrana carregada negativamente de acordo com Ahmed et al. (2015) e Symonds et al. (2014); 

(ii) extração do ácido ribonucleico (RNA) viral: o RNA viral é extraído diretamente do 

concentrado obtido na membrana utilizando kit de extração; (iii) detecção e quantificação do 

vírus: amplificação do material genético do vírus a partir do RNA extraído por meio de reação 

única de transcrição reversa e reação em cadeia da polimerase (PCR) em tempo real (One step 

Real Time RT-PCR), usando o protocolo recomendado pelo CDC (Center for Disease Control 

and Prevention, dos Estados Unidos) para o novo coronavírus; e (iv) análise e interpretação dos 

resultados. Informações mais detalhadas sobre as análises laboratoriais podem ser encontradas 

na Nota Técnica – Metodologia para concentração e quantificação do novo coronavírus em 

amostras de água e esgoto por técnicas moleculares. 

 

 

   

https://www.gov.br/ana/pt-br/assuntos/acontece-na-ana/monitoramento-covid-esgotos/boletins-monitoramento-covid-esgotos/nota-tecnica-no-012020.pdf/view
https://www.gov.br/ana/pt-br/assuntos/acontece-na-ana/monitoramento-covid-esgotos/boletins-monitoramento-covid-esgotos/nota-tecnica-no-012020.pdf/view
https://www.gov.br/ana/pt-br/assuntos/acontece-na-ana/monitoramento-covid-esgotos/boletins-monitoramento-covid-esgotos/nota-tecnica-no-022020.pdf/view
https://www.gov.br/ana/pt-br/assuntos/acontece-na-ana/monitoramento-covid-esgotos/boletins-monitoramento-covid-esgotos/nota-tecnica-no-022020.pdf/view


  

 

A divulgação dos resultados da Rede Covid Esgotos será realizada por meio de Boletins de 

Acompanhamento, cuja frequência poderá variar entre mensalmente ou quinzenalmente, a 

depender da criticidade das informações obtidas. A partir dos resultados obtidos por meio das 

análises laboratoriais, que indicarão as concentrações do material genético do SARS-CoV-2 nas 

amostras analisadas, serão elaborados gráficos e mapas georreferenciados para possibilitar a 

visualização espacial e temporal da ocorrência do vírus nos diferentes pontos amostrados.  

Os resultados também serão divulgados em um Painel Dinâmico (Dashboard), desenvolvido em 

ambiente de informações geográficas, com dados das concentrações virais detectadas nos pontos 

de monitoramento do esgoto. 

Adicionalmente, serão elaborados Boletins Temáticos sempre que for necessário contemplar os 

assuntos que mereçam maior aprofundamento de investigação e tratamento dos resultados. 

   

Plano de comunicação dos resultados da Rede Covid Esgotos 
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